
1Declaração de San José sobre Energia Hidroelétrica Sustentável

A Declaração de San José sobre Energia Hidroelétrica Sustentável  
define princípios e recomendações fundamentais para que  
o setor de energia hidroelétrica sustentável tenha o seu melhor 
desempenho na transição energética, afirmando-se como fonte  
de energia limpa, ecológica, moderna e económica, alinhado com  
uma gestão hídrica responsável. 

Para colocar o mundo no rumo certo em direção à limitação 
do aumento da temperatura global em 1,5°C, a Agência 
Internacional de Energia (AIE) enfatiza, no seu relatório de 
2021 sobre Emissão Líquida Zero até 2050, que os governos 
precisam duplicar a sua capacidade hidroelétrica até 2050.

A Agência Internacional de Energia Renovável (IRENA), no 
seu relatório Transformação Energética Global: roteiro de 
transição Remap, também defende um aumento quase 
duplicado da capacidade hidroelétrica instalada até 2050.

A nossa tarefa comum é promover o papel sustentável da energia 
hidroelétrica num futuro de energia limpa. Esta declaração, 
portanto, visa fortalecer os alicerces da energia hidroelétrica 
sustentável através do estabelecimento de uma visão comum 
para o setor. Ela baseia-se numa consulta alargada que envolveu 
entidades governamentais, o setor privado, instituições 
financeiras internacionais e organizações da sociedade civil.

PREÂMBULO

DECLARAÇÃO DE  
SAN JOSÉ SOBRE 
ENERGIA HIDROELÉTRICA 
SUSTENTÁVEL
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	� As alterações climáticas representam a ameaça mais 
premente à existência da humanidade e do meio 
ambiente e deverá ser considerada uma emergência pelos 
governos e pelos setores da energia e da água, merecendo 
uma ação urgente e a cooperação internacional.

	� Os rios e sistemas hídricos no mundo inteiro, bem como as 
comunidades, a biodiversidade e os serviços de ecossistema 
que sustentam, são vulneráveis às alterações climáticas.

	� 770 milhões de pessoas ainda não têm acesso a eletricidade 
limpa, económica e fiável (AIE) e aproximadamente uma  
em três pessoas não tem acesso a água potável distribuída  
em segurança (UNWater).

	� Enquanto energia renovável, a energia hidroelétrica 
desempenha um papel primordial na descarbonização do 
sistema energético, obtendo resultados líquidos de carbono 
zero e ajudando a mitigar o impacto das alterações climáticas.

	� A energia hidroelétrica é uma solução fiável e 
económica para o aumento do acesso à eletricidade 
limpa e para contribuir para a produção de outras 
fontes limpas de energia, como hidrogénio verde.

	� O investimento em capacidade nova e sustentável de 
energia hidroelétrica, bem como na modernização 
e melhoramento da capacidade existente, insere-se 
numa política energética holística e pragmática e é 
fundamental na transição para uma energia limpa.

	� Através da flexibilidade e dos serviços de  
armazenamento que ela oferece, a energia hidroelétrica 
pode complementar, integrar e acelerar o crescimento das 
energias renováveis variáveis, tais como a energia solar 
e a eólica, e fortalecer a resiliência geral do sistema.

	� O armazenamento bombeado deve exercer um 
papel significativamente maior nos sistemas de 
energia limpa. Não existe outra tecnologia renovável 
comprovada que se equipare ao seu longo ciclo de 
vida e à sua capacidade de manter redes confiáveis.

	� Os projetos hidroelétricos localizados, planeados e 
executados em conformidade com as melhores práticas 
internacionais de sustentabilidade podem produzir efeitos 
não energéticos positivos mais vastos nas comunidades locais, 
nomeadamente no abastecimento de água, no investimento 
social, no crescimento económico, nos meios de subsistência, 
na irrigação e na proteção contra cheias e secas, entre outros.

	� Os benefícios energéticos e não-energéticos que a 
energia hidroelétrica proporciona, quando os projetos 
são bem operacionalizados e mantidos, podem durar 
significativamente mais do que os benefícios de fontes de 
energia alternativas, em alguns casos mais de 100 anos.

	� Subsequentemente, a energia hidroelétrica sustentável 
é definida e demonstrada pela harmonização com as 
melhores práticas internacionais, presentes na Norma 
de Sustentabilidade da Energia Hidroelétrica, que é 
regida pelo Conselho de Sustentabilidade da Energia 
Hidroelétrica, composto por diversas partes interessadas.

	� Os projetos hidroelétricos com um desenvolvimento 
sustentável e uma operação responsável podem 
constituir um contributo significativo para os esforços 
nacionais e internacionais de alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentáveis: em especial os ODS 6 
(água potável e saneamento sustentáveis), 7 (acesso 
universal, de confiança, moderno e a preços acessíveis a 
serviços de energia), 8 (criação de emprego e crescimento 
económico sustentáveis), 9 (infraestruturas resilientes) e 13 
(ação urgente no que respeita às alterações climáticas).

	� A energia hidroelétrica beneficiou dos avanços da ciência, 
da tecnologia e, sobretudo, da compreensão das diversas 
partes interessadas relativamente às boas práticas de 
sustentabilidade, no sentido de aumentar a respetiva 
eficiência, eficácia e complementaridade de outras fontes 
de energia e benefícios, reduzindo simultaneamente 
os respetivos impactos negativos. É necessário que 
continuem os esforços para obter mais melhorias.

RECONHECENDO QUE:
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PRINCÍPIOS
Os seguintes princípios fundamentais deverão reger o planeamento, o design, a implementação e a operação da energia hidroelétrica sustentável: 

“A energia hidroelétrica sustentável é uma solução limpa,  
verde, moderna e económica para as alterações climáticas.  
Daqui para a frente, a única energia hidroelétrica aceitável  
é a energia hidroelétrica sustentável.”

1	� A ENERGIA HIDROELÉTRICA SUSTENTÁVEL PRODUZ 
BENEFÍCIOS CONSTANTES PARA AS COMUNIDADES, 
PARA OS MEIOS DE SUBSISTÊNCIA E PARA O CLIMA

	 a.	� Todos os tipos de infraestruturas fluviais e hídricas 
devem produzir efeitos líquidos positivos para 
as comunidades afetadas pelo projeto e para 
o ambiente em geral, para que mereçam ser 
construídas e continuar em funcionamento.

	 b.	� Deve ser estudada a possibilidade de as barragens não 
elétricas serem equipadas com capacidade hidroelétrica.

	 c.	� As barragens que já não ofereçam benefícios 
para a sociedade, que apresentem problemas de 
segurança que não são passíveis de mitigar de 
forma economicamente viável ou que produzam 
impactos ambientais desproporcionais que 
não é possível contornar eficazmente deverão 
ser avaliadas para possível desativação.

2	� DAQUI PARA A FRENTE, A ÚNICA ENERGIA 
HIDROELÉTRICA ACEITÁVEL É A ENERGIA 
HIDROELÉTRICA SUSTENTÁVEL

	 a.	� Atualmente, não há desculpa para a 
aprovação de projetos de desenvolvimento 
de energia hidroelétrica não sustentável.

	 b.	� Os promotores e operadores de infraestruturas 
hidroelétricas deverão demonstrar o seu compromisso 
com a energia hidroelétrica sustentável de uma 
forma clara, transparente e comprovável.

	 c.	� O planeamento, implementação e operação de uma 
infraestrutura hidroelétrica deverão ser realizados 
em conformidade com as melhores práticas 
internacionais, conforme descritas na Norma de 
Sustentabilidade da Energia Hidroelétrica.

	 d.	� Reconhecendo que a sustentabilidade está em 
constante evolução, a melhoria e o aperfeiçoamento 
contínuos dos instrumentos e dos sistemas deverão 
orientar a atuação no setor. Todas as partes interessadas 
do setor deverão incentivar e continuar a desenvolver 
e a melhorar o seu desempenho de sustentabilidade, e 
a trabalhar em colaboração com as partes interessadas 
não pertences ao setor, respeintando-as.

	 e.	� Os promotores e operadores devem evitar, 
minimizar, mitigar ou compensar impactos de 

biodiversidade negativos que resultam das atividades 
do projeto. Todas as partes envolvidas no setor 
devem gerir de maneira responsável os impactos 
de biodiversidade, com o objetivo de manter um 
ecossistema aquático e terrestre que seja saudável, 
funcional e viável na área afetada pelo projeto. 

	 f.	� Não devem ser desenvolvidos projetos hidroelétricos 
novos em locais de Património Mundial.

	 g.	� Devem ser implementados altos padrões de 
desempenho e transparência quando áreas protegidas 
forem afetadas, assim como potenciais áreas protegidas 
e corredores entre áreas protegidas, através da aplicação 
sistemática das Ferramentas de Sustentabilidade da 
Energia Hidroelétrica ou de uma certificação contra a 
Norma de Sustentabilidade da Energia Hidroelétrica.

	 h.	� Os promotores e operadores de energia hidroelétrica 
devem cooperar com entidades governamentais, 
organizações da sociedade civil e comunidades 
para respeitar o fortalecimento de áreas protegidas 
existentes e a declaração de novas áreas protegidas.

3	� A ENERGIA HIDROELÉTRICA SUSTENTÁVEL 
EXIGE A COLABORAÇÃO DE TODAS 
AS PARTES INTERESSADAS

	 a.	� Embora cada projeto de energia hidroelétrica 
sustentável seja único e específico de um 
determinado local, a experiência e a especialização 
encontra-se disponível e acessível a nível mundial. 
Promotores, operadores e partes interessadas no 
desenvolvimento sustentável devem reconhecer a 
importância de aprender com as experiências locais 
e internacionais e de procurar conhecimentos e 
contactos junto de organizações internacionais já 
estabelecidas, bem como de entidades do setor.

	 b.	� Todas as comunidades afetadas pelo projeto, 
incluindo Povos Indígenas e grupos vulneráveis, 
devem ser identificadas e envolvidas na discussão 
sobre questões de seu interesse. Além disso, 
a capacidade de subsistência e os padrões de 
vida impactados pelo projeto devem melhorar 
em relação às condições pré-existentes.



4Declaração de San José sobre Energia Hidroelétrica Sustentável

1	� RECOLHER INFORMAÇÕES SOBRE 
NECESSIDADES E OPORTUNIDADES

	 a.	� Sempre que possível, divulgar e tornar públicas as 
informações sobre onde a energia hidroelétrica e outras 
energias renováveis poderão ser desenvolvidas.

	 b.	� Trocar dados, conhecimentos e conclusões de avaliações 
entre a comunidade internacional para assegurar que 
novos desenvolvimentos e melhorias nas centrais 
existentes sejam realizados de forma sustentável.

2	� INCENTIVAR A SUSTENTABILIDADE  
NO SETOR DA ENERGIA HIDROELÉTRICA 
a.	� Aumentar a ambição das energias renováveis e 

objetivos relativos às alterações climáticas, através do 
estabelecimento de metas que apoiem e incorporem  
o desenvolvimento de energia hidroelétrica sustentável.

	 b.	� Criar um apoio multilateral para a energia 
hidroelétrica sustentável, assegurar que os projetos 
individuais obtenham o apoio das comunidades 
afetadas e encorajar a monitorização multilateral 
e a responsabilização quanto aos resultados.

	 c.	� Apoiar o desenvolvimento de energia hidroelétrica 
sustentável através da concessão de apoio financeiro 
adequado como, por exemplo, benefícios fiscais ou 
empréstimos concessionais, sempre que necessário.

	 d.	� Incentivar o desenvolvimento sustentável de energia 
hidroelétrica através do fornecimento de medidas 
adequadas contidas nas estruturas regulamentares. 

	 e.	� Demonstrar que todos os novos projetos de 
energia hidroelétrica estão a ser implementados 
de forma sustentável, de acordo com as 
melhores práticas, definidas na Norma de 
Sustentabilidade da Energia Hidroelétrica.

	 f.	� Colaborar com o setor hidroelétrico para 

detetar e resolver uma variedade de 

problemas, incluindo preocupações climáticas, 

energéticas, hídricas e de conservação.

	 g. 	� Assegurar que fundos fiduciários de multidoadores 

para o desenvolvimento de energia hidrelétrica em 

países em desenvolvimento, por exemplo, o Fundo 

para o Desenvolvimento de Energia Hidroelétrica do 

Banco Mundial, são bem apoiados e financiados.

3	� DECIDIR QUEM IRÁ PAGAR PELA FIABILIDADE 
DOS SISTEMAS DE ENERGIA RENOVÁVEL

	 a.	� Garantir mecanismos de mercado para 

desenvolver armazenamento e flexibilidade 

nos sistemas de energia renovável. 

	 b.	� Desenvolver o armazenamento de energia hidroelétrica, 

para aumentar a capacidade de acumulação de energia 

e a flexibilidade do sistema energético para a integração 

de energia solar e eólica variável, em harmonia com a 

Norma de Sustentabilidade da Energia Hidroelétrica.

	 c.	� Investir em investigação e desenvolvimento para 

aperfeiçoar tecnologias e práticas que aumentem 

a eficiência da produção, o desempenho ambiental 

e a integração com as energias renováveis variáveis 

e outras tecnologias de armazenamento.

	 d.	� Integrar tecnologias renováveis híbridas quando 

apropriado, incluindo a energia solar fotovoltaica 

flutuante em reservatórios hidroelétricos.

	 e.	� Assegurar uma base justa e equilibrada para  

a eletricidade de baixo carbono, de modo  

a garantir os resultados mais eficientes  

para a sociedade e para o meio ambiente.

RECOMENDAÇÕES PARA OS DECISORES
Os governos têm a oportunidade de trabalhar com o setor da energia e com a sociedade civil, de modo a acelerar a transição energética 
e a integrar cinco aceleradores nos respetivos planos económicos:

	 c.	� A energia hidroelétrica sustentável por si só não 
será suficiente para responder às necessidades 
mundiais de água e energia. Ao planear, desenvolver 
e modernizar projetos de energia hidroelétrica, 
o setor, o governo e a sociedade civil deverão 
criar sistemas de energia integrados e procurar 
sinergias entre as fontes de energia renováveis.

	 d. 	� Nos casos de questões transacionais, todas as 
partes envolvidas, incluindo os governos afetados 
e as partes multilaterais relevantes, devem 
trabalhar em conjunto, de acordo com as melhores 
práticas internacionais, contidas na Norma de 
Sustentabilidade da Energia Hidroelétrica.
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4	� ATUALIZAR AS INFRAESTRUTURAS 
HÍDRICA E ENERGÉTICA EXISTENTES

	 a.	� Modernizar as centrais hidroelétricas existentes 
para melhorar a segurança, otimizar a produção, 
aumentar a eficiência, criar resiliência climática 
e mitigar os impactos ambientais.

	 b.	� Melhorar as operações de barragens e reservatórios 
para abastecimento de água, gestão de sedimentos, 
passagem de peixes, mitigação de cheias e 
integração da energia solar e eólica na rede.

	 c.	� Aumentar o financiamento para a modernização, 
reequipamento, desativação e desenvolvimento 
do armazenamento da energia hidroelétrica.

	 d.	� Aperfeiçoar a medição, avaliação e compensação da 
flexibilidade energética, da fiabilidade e dos serviços 
de armazenamento de energia de longa duração como, 
por exemplo, contratos subordinados plurianuais.

5	� MANTER O ÚTIL E DESATIVAR O INÚTIL:  
TODAS AS BARRAGENS DEVEM SER BENÉFICAS

	 a.	� Explorar opções para integrar serviços e benefícios 
adicionais às barragens existentes, tais como  
o reequipamento de barragens que não produzem 
energia e a adição de energia solar a reservatórios.

	 b.	� Avaliar a possibilidade de desativar as barragens 
que já não oferecem benefícios para a sociedade, 
que apresentam problemas de segurança que 
não se podem mitigar de forma economicamente 
viável ou que produzem impactos ambientais 
adversos que não é possível resolver com eficácia.

	 c.	� Avançar com uma restauração dos rios eficiente 
através de uma mitigação melhor e de regulamentos 
em harmonia com a Norma de Sustentabilidade 
da Energia Hidroelétrica, em preparação.
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APOIO E COMPROMISSOS
A Declaração de San José sobre Energia Hidroelétrica 
Sustentável foi publicada a 24 de setembro de 2021 no 
final do Congresso Mundial de Energia Hidroelétrica.

Organizações e pessoas interessadas em energia hidroelétrica 
sustentável estão convidadas a fazerem declarações de apoio, 
bem como compromissos individuais ao abrigo da Declaração 
de San José, em www.hydropower.org/declaration.

No papel de Secretariado do Congresso Mundial de Energia 
Hidroelétrica, a Associação Internacional de Energia Hidroelétrica 
compromete-se a promover as recomendações da Declaração 
através dos seus programas de trabalho e serviço global de 
defesa da causa, em colaboração com os seus membros.

A Associação Internacional de Hidroeletricidade (International Hydropower Association – IHA) é uma 
organização não lucrativa que trabalha com uma rede vibrante de membros e parceiros, ativa em mais 
de 120 países. A nossa missão é promover a energia hidroelétrica sustentável através da aquisição  
e divulgação de conhecimentos relativos ao seu papel nos sistemas de energias renováveis,  
à gestão responsável dos recursos hídricos e às soluções para as alterações climáticas.


